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INTRODUÇÃO

A cigarrinha das pastagens Mahanarva spectabilis (Dis-
tant, 1909) (Hemiptera: Cercopidae) é considerada
praga limitante na produção de gramı́neas forrageiras
no Brasil (Auad et al., 007; Auad & Carvalho, 2009).
Caracteŕısticas comportamentais de M. spectabilis e de
outros cercoṕıdeos ainda são desconhecidos, o que li-
mita o emprego de estratégias de controle por meio
do comportamento desses insetos. Estudos mostram
que a comunicação entre os cercoṕıdeos são devido a
produção de sons que são transmitido via planta hos-
pedeira (Machado, 1999). Porém, outras pistas po-
dem estar envolvidas também na comunicação intra-
espećıfica dessas espécies, como por exemplo, pistas vi-
suais e qúımicas. Estudos comportamentais básicos são
extremamente relevantes para entender melhor o meca-
nismo que envolve a orientação e a comunicação intra-
espećıfica nestes insetos.

OBJETIVOS

Caracterizar o comportamento de acasalamento de M.
spectabilis durante a fotofase, no intuito de fornecer co-
nhecimentos para futuras pesquisas a respeito do com-
portamento sexual nessa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

As ninfas de M. spectabilis foram coletadas no campo
experimental da Embrapa Gado de Leite localizado em
Coronel Pacheco, MG e levadas para o laboratório de
Entomologia e individualizadas em tubos de PVC (5cm

de diâmetro e 8 cm de comprimento) com Braquiária
ruziziensis para alimentação das mesmas. Insetos e
plantas, foram mantidas em fitotron a 24 o ±1o C, com
fotofase de 14 horas e UR de 70 ±10%. Diariamente foi
verificada a emergência dos adultos de M. spectabilis e
separados por sexo. Os adultos utilizados eram virgens
e com até 15 horas de emergência. Os casais (n=23) fo-
ram formados e acondicionados em gaiolas transparen-
tes (25 cm de altura e 10 cm de diâmetro) que possúıam
a extremidade superior revestidas com tecido tipo or-
ganza e a extremidade inferior conectada a um tubo de
pvc com uma planta de B. ruziziensis para alimentação
dos adultos. As gaiolas foram mantidas em fitotron a
24 ±1°C, UR de 70 ±10% e um fotopeŕıodo de 14:10
(L:E). Os casais foram observados diariamente a cada
10 minutos durante 14h de fotofase entre o peŕıodo de
7:00 à 21:00 horas da emergência até a morte dos adul-
tos. Foi registrado para cada casal o horário de ińıcio
e fim da cópula. A partir desses dados, os seguintes
parâmetros foram avaliados: idade que os adultos rea-
lizaram a primeira cópula, horário da primeira cópula e
número de cópula por casal. Os dados foram submeti-
dos à análise de variância, e as médias comparadas pelo
teste de Tukey (P ≤ 0,05).

RESULTADOS

Dos 23 casais de M .spectabilis estudados em labo-
ratório, observou - se que 17 copularam durante a fo-
tofase, sugerindo que o comportamento sexual dessa
espécie ocorre durante o dia. Dos 17 casais que copu-
laram, verificou - se que no segundo dia o número de
cópulas foi significativamente superior (70,6%) ao pri-
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meiro (23,5 %) e terceiro dia (5,9%) (F = 12,125, P
= 0.0002). É importante ressaltar que após o quarto
dia não foi observado nenhuma cópula. Esse resultado
mostra claramente que, a idade dos adultos foi um fator
importante para o sucesso no acasalamento de M. spec-
tabilis. Esse fator também é relevante na comunicação
intra - espećıfica em outros insetos, como por exemplo,
fêmeas adultas de Triatoma infestans que tiveram su-
cesso na cópula apenas com 4 dias de idade (Regis et al.,
985), e em lepidópteros, a idade dos machos também
pode ser uma caracteŕıstica endógena relevante na co-
municação intra - espećıfica (Altafini et al., 010). Outro
fator importante no sucesso do acasalamento observado
em M. spectabilis foi o horário. A maioria das cópulas
(47,06%) iniciou - se entre 8 e 9 horas após o ińıcio da
fotofase, a partir desse momento, houve um decréscimo
na porcentagem das mesmas (F = 3,94, P = 0.0009).
Sugere - se que o comportamento de acasalamento em
M. spectabilis não ocorre em uma freqüência constante
ao longo do dia, e sim durante algumas horas da fo-
tofase, sugerindo que essa espécie possui um padrão
especifico de comportamento. Acredita - se que va-
riações de temperatura e umidade relativa ocorrentes
no meio externo não influenciará o peŕıodo de cópula,a
ponto de mudar o padrão de comportamentovisto no
laboratório. A maioria dos casais realizou uma (30,4%)
ou duas (30,4%) cópulas ao longo da sua vida. Ape-
nas 3 casais (13%) realizaram 3 cópulas, e 26,2 % não
realizaram cópula, evidenciando que as fêmeas de M.
spectabilis necessitam de apenas uma ou duas cópulas
para garantir a fertilidade dos ovos. Esse número re-
duzido de cópulas por casal também foi visto para ou-
tro hemı́ptero, por exemplo, Bemisia tabaci biótipo B,
em que dos 25 casais analisados, 12% realizaram uma
cópula e apenas 3 casais realizaram mais de uma (Ruan
et al., 007). Os resultados encontrados até o momento,
sobre o comportamento sexual de M. spectabilis deter-
minaram a idade e o horário ideal para realização de
novos testes comportamentais com essa espécie e as-
sim, dar ińıcio ao estudo de uma posśıvel comunicação
qúımica entre os indiv́ıduos dessa espécie.

CONCLUSÃO

A maior porcentagem de acasalamentos entre adultos
de M. spectabilis ocorreu quando os adultos estavam
com 2 dias de idade e no peŕıodo entre a oitava e
nona hora após o ińıcio da fotofase.(Agradecimentos
ao CNPq, a FAPEMIG e a UNIPASTO pelo suporte
financeiro a esta pesquisa)
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